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N u estros  le c to r e s  p o d rá n  v e r  e n  e l 
lu g a r  co r re s p o n d ie n te  e l  e s tra c to  d e  la  
s e s ió n  de a y e r . F u é  u n  m e ro  s im u la cro  
e n  q u e  h izo  b r il la r  la s  p r im e ra s  a rm a s 
e l  S r. R o m e ro  R o b le d o  c o n  la  h a b ilid a d  
y  tá c t ic a  q u e  le  h a n  h e ch o  u n o  d e  lo s  
p r im e r o s  m a e stro s  e n  la s  lid es  d e l  P a r ­
lam en to .

L a  cu e s t ió n  q u e  ae d e b a tía  e r a  im ­
p o r ta n tís im a  sin  s e r  fu n d a m e n ta l n i de  
la s  lla m a d a s  á  d e c id ir  d e l  é x it o  d e  la  
c a m p a ñ a : la  d u ra c ió n  d e  la s  C ortea , 
N u estros  le c to r e s  p o d r á n  ju z g a r  so b re  
la s  ra z o n e s  e x p u e s ta s  p o r  u n a  y  o tra  
p a r te , d ed u c ien d o  p ro b a b le m e n te , c o ­
m o  h em os  h e ch o  n o s o tro s , q u e  la  in te l i­
g e n c ia  d e l p re ce p to  c o n s t itu c io n a l, n o  
p u e d e  n i d e b e  d ep en d er  d e l c r it e r io  á 
q u e  se  in c lin e  e l  q u e  v a  á  d a r la  in te r ­
p re ta c ió n .

E l p r e c e p to  c o n s t itu c io n a l e s tá , c o ­
m o  lo  en tien d en  la s  m in or ía s  d e  o p o s i ­
c ió n  m o n á rq u ica , b ie n  c la r o  y  te r m i­
n a n te  p u es  si b ien  e l  a r t . 30  e s ta b le ce  
q u e  lo s  d ip u ta d os  s e rá n  e le g id o s  p o r  
c in c o  a ñ os  s iem p re  se  h a  en ten d id o  co n  
e s to  q u e  la  v id a  le g a l  d e  la s  C o r te s  h a  
d e  se r  de  c in c o  le g is la tu r a s . H a y  q u e  
r e la c io n a r  lo  d isp u esto  e n  e l  a rt. 3 0 c o n  
lo  q u e  p re ce p tú a  e l 32. « L a s  C ortes  se 
re ú n e n  to d o s  lo s  a ñ o s » , d ic e  e s te  a r t i­
c u lo ,  y  A e sos  añ os tien e  q u e  r e fe r ir s e  ó 
a p lic a r s e  lo  e s ta b le c id o  en e l a rt. 30.

L a  cu estión  r e v is te  u n a  tra sce n d e n ­
ta l  im p o r ta n c ia  y  e l  G o b ie rn o  es  e l p r i ­
m e ro  in te re sa d o  en m e d ita r  so b re  e lla .

U n  s o lo  d ia  d e  v id a  d e  u n a s C ortes  
c u y a  e x is te n c ia  « le g a l»  h a y a  te rm in a ­
d o  e n v u e lv e  la  n u lid a d  d e  to d o s  lo s  
a cu e rd o s  de lo s  cu e rp o s  c o le g is la d o r e s  
q u e  fu n c io n e n  ileg a lra en te .

E n  c a s o  d e  d u da  ó  d e fe c tu o s id a d  de  
l a  C on st itu c ión  (q u e  n o  e s  e l p resen te  
c o m o  d e ja m o s  e sp lica d o ) h a b r ía  que 
e v ita r  e l  p e lig r o  de q u e  la s  C ortes  fu n ­
c io n a r a n  ile g a lm e n te  y  q u e  sus a cu e r ­
d o s  l le v a s e n  v ic io  d e  n u lid a d .

■
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U n  h e ch o  sa lie n te  tu v o  ta m b ié n  la  
s e s ió n  d e  a y e r  y  fu é  q u e  en  e lla  to m a ­
r o n  p a r te  re p re se n ta n te s  d e  la s  d o s  m i­
n o r ía s  m on á rq u ica s  q u e  co n s titu y e n  la  
o p o s ic ió n , e l  Sr. R o m e ro  R o b le d o  y  e l  
S r . V illa v e rd e . L a  fo r m a , s in  e m b a rg o , 
e n  q u e  lo  v e r if ic a r o n , r e v e ló  su fic ien te ­
m e n te  q u e , s i  b ien  c o n c o r d e s  en  su  c a ­
r á c te r  de o p o s ic ió n , c o n s t itu y e n  d os 
c u e r p o s  d is t in tos , c o n  p r o p ia  y  p e c u lia r  
a u ton om ía .

E s to  s in  e m b a rg o  n o  im p id e  q u e  la  
e a m p á ñ a  in a u g u ra d a  s e a  ru d a , im p la ­
c a b le ,  p o r  e l  n ú m ero  y  c a r á c te r  d e  lo s  
co m b a tie n te s .

L a  e s ca ra m u z a  e n tre  lo s  Sres. R o ­
m e r o  R o b le d o  y  P e d r e g a l h a  lla m a d o  
fu ertem en te  la  a te n c ió n  d e l  C o n g re so , 
q u e  n o  h a  p o d id o  m en os  d e  a d m ira r  la  
o p o r tu n id a d  y  m a e s tr ía  d e l  p r im e ro  en  
h e r ir  a l  a d v e rsa r io  p o r  d o n d e  n o  ten ia  
d e fen sa .

E n  e fe c to ; la  p o s ic ió n  d e  la  m in oría  
re p u b lica n a  es h a r to  d e sa ira d a  c o n  r e ­
la c ió n  á  su s c o r r e lig io n a r io s  y  basta n te  
m is te r io s a  y  co m p ro m e t id a  b a jo  o tros  
c o n c e p to s , p a r a  q u e  e l  S r. R o m e ro  R o ­
b le d o  d e ja ra  p a sa r  la  o c a s ió n  d e  f la g e ­
la r la  en  la  p erson a  d e l Sr. P e d re g a l.

P o r  esta  m u estra  p u e d e  v is lu m b r a r ­
s e  lo  q u e  se rá n  la s  se s io n e s  d e l C o n g r e ­
s o  cu a n d o  to m e n  p a r te  a d e m á s  o r a d o ­
r e s  d e  in te n c ió n  y  d e  la  im p o r ta n c ia  que 
to d o  e l  m u n d o  r e c o n o c e  e n  lo s  q u e  p r e ­
p a ra n  sus a rm a s  p a r a  e s g r im ir la s  en  
lo s  p r ó x im o s  d e b a te s .

L a  ses ión  d e l S en ado  n o  tu v o  a y e r  
e x c e p c io n a l  im p o rta n c ia .

El “oieeting,, de anoche

L oi prohombres del partido repnblicano, é 
quienes les tarda la hora de ocupar posiciones 
oficiales que les rediman del aislamiento y  ob«. 
caridad en qne viven, han organizado una 
reunión, escogiendo por lugar el que está en- 
lasado con los recuerdos más importantes de 
nuestra historia revolucionaria.
Mas ¡cuinto han cambiado los tiempos! Enton­
ces la democracia era como el primer rayo de 
las que asoma en el horizonte, saludado por 
himno entusiasta de la naturaleza, que siente 
BU próxima regeneración; era la virgen pú­
dica llena de misterios, que estimulan la cu- 
cnrioridad y  despiertan sentimientos arreba­
tadores. Hoy ya no se trata de nada poético, 
virginal, desconocido, sino da calmar impa­
ciencias y  satisfacer ambiciones.

Por esto en le reunión del Circo de Bivas se 
notaba U  ausencia de las grandes ideas y  de 
grandes hombres, y  sobre todo, faltaba la at. 
mósfera qne sólo á aquellas caldean, anun­
ciando y  provocando terribles tempestades, 
llamadas A cambiar la faz del país.

En el meetíng de anoche nada hubo de nota­
ble. Si exceptuamos el discurso del Sr. Salme­
rón, que estuvo inferior A si mismo, porque le 
faltaban las condiciones en que necesita mo­
verse la verdadera oratoria, la oportunidad y 
la poética; todo lo restante fué un cúmulo de 
banalidades, lugares comunes y  golpes de re­
lumbrón que devolvían & veces los ecos en 
aplausos de una manera m ejánlca, como la 
voz que repiten los montes en su soledad.

No podia ser de otra manera. ¿Qué significa 
una asamblea, por m&s que llene los Ambitos 
de un teatro tan anchuroso como el del Prin­
cipe Alfonso donde se sucedan en el uso de la 
palabra oradores de tercera y  cuarta fila, 
como el marqués de Santa Marta, Moran, Mar­
ti Miqnel, Rispa y  PorpiílA, Chies ytuíri quan- 
ti, muy dignos de figurar en el club de la Hie­
dra, pero que nunca podrían dar solemnidad i  
las resoluciones de un partido que pretende 
llevar por nuevos cauces la .política española?

El partido republicano es:A archidividido, y 
la prueba nos la suministra el meeíing dé ayer, 
por la ausencia de sus más conspicuas persona­
lidades. No figuraban allí el Si. P l y  Margatl, 
ni el Sr. Castelar, ni el Sr. Azcárate, ni otra 
alguna de las notabilidades que sou la honra 
del republicanismo español, si exceptuamos al 
señor Salmerón. En estas condielones los acuer­
dos que tomen las muchedumbres anónimas, ca­
recen de autoridad y  valor.

La coalición dearrióa abiyo no se ha podido 
realizar por la incompatibilidad entre las Ideas 
que profesan los distlntosgrupos. Tampoco po­
drá verificarse la que ahora se intenta de aba­
jo  arriba, por la misma razón, aumentada has­
ta la quinta potencia por la anarquía que re ­
salta en agrupacioues á quienes falta ia di­
rección.

Los partidos republicanos españoles, fueron 
heridos de muerte al inagurarse una era de li­
bertad. Cada exhibición que se permiten, pone 
de manifiesto sn impotencia, su vacio, sn au­
sencia de fórmulas concretas, de soluciones cla­
ras y  terminantes á los grandes problemas que 
agitan la conciencia del pais.

Ayer se vio claramente Ni uno de los orado­
res descendió de la esfera de las generalidades 
á la escabrosa realidad, limitándose A repetir 
hasta la saciedad las vagas palabras de coali­
ción y  república. Estas son meras palabras; 
mas ha pasado el tiempo en que el pala se pa­
gaba de frases sonoras, y  hoy exige fórmulas 
concretas, solnciones reales y  positivas, espe­
cialmente en el terreno económico, que la Re­
pública no sabe ni puede dar.

Lo que se dijo ayer en ei antiguo circo de 
Rivas pudo ser alguna vez elocuente, pero lo 
que se calló viene á contrarrestar todo lo alU 
expresado, con una elocuencia mucho más te­
rrible y  aterradora.

ECOS P O L I T I C O S
Dice nn colega que se han hecho machos co­

mentarios por et sabor acre y  fuerte que re­
vistieron las preguntas hechas al Gobierno en 
el Senado por ios generales Peznela y  Dab&n.

Pues nos parece que no hay para tantos co ­
mentarios.

¿Es qué todas las oposiciones han de com­
batir como tos posibiiistas, con terroncitos de 
azúcar y  palabras melosas?

Dice uu periódico:
«El Sr. Moret, ha obsequiado hoy con un 

banquete en Fornoa, á treinta de sus amigos 
políticos.

Los comensales han hecho fervientes votos 
por la prosperidad política del Sr. M oiet, que 
bien la necesita en estos momeacos.

Parece que el papel Moret, no se cotiza bien 
en loa ministerios.»

Pues mal se compadece eso con el banquete 
en obsequio del Sr. Moret.

Será que el papel Segismundo no se cotize 
á tan alto precio como otras veces; peco bi«n 
sí se cotiza seguramente,

Leemos en El Resumen:
«Ha extrafiado A machos que el Sr. Martes, 

que siempre ha venida figurando como et pri­
mer defensor del proyecto de sufragio presen­
tado á las Cortes, te baya prestado A firmar 
la petición de nna ley de procedimiento elec­
toral, antes que se reanude aquella discusión.

Ea sido tanto de notar, como qne esta peti­
ción, Ideada por los conjurados y  conservado­
res, tiene por fin esencial el entorpecer la ges­
tión legislativa de tas Cortes y  el gobierno.»

La afirmación del colega no pasa de ser ana 
mera suposición.

£1 colega oye campanas y  no sabe donde.
Ya v e r i  lo que hay en el fondo de esos ru­

mores; siempre correcto, siempre digno, como 
todo lo qne se refiere al insigne tribuno de la 
democracia.

Recortamos de La Epoca:
«Debemos decir, aunque asombre al lector, 

qne hay ministeriales disgustados porque las 
oposiciones nu han roto hoy el fuego en toda 
la linea y  no han cerrado contra el Gobierno. 
Esperaban, sin dada, que el ausia del combate 
armara al adversario hasta ir temerariamente 
& lo desconocido, y  no quieren pasar porque 
la lucha empiece con orden, las guerrillas ha­
gan su oficio, las fuerzas se escalonen, y  todo 
ae realice con aquella habilidad y  aquel inte­
ligente celo qne los políticos deben poner en 
estos asuntos.»

Para tos ministeriales hubiera sido mejor 
gastar toda la pólvora eu un día.

Y  es que ellos no Ignoran que poquito A 
poco se va muy lejos.

Contestando A El Liberal dice E l Estandarte, 
después de enumerar actos en que el 6r. CAno- 
vas, siendo gobierno, ha dado pruebas de li­
beral:

«Pues eu él inspiramos nuestra política, y 
cualquier cosa buena que hagamos y  merezca 
la aprobación de nuestro ilustrado colega, A el 
la debemos exclusivamente.

Por lo demás, [crea El Liberal que cuando 
vnelva et partido liberal conservador at poder 
lo verá vestido A la inglesa, que es lo que priva 
en esta época de progresos y libertad.»

Nos agrada esa declaración del colega.
Porque el partido conservador A la antigua 

no era mny aceptable, y  vestido A la inglesa 
constituye uu buen partido.

Por más qne nosotros preferimos un vestido 
más liberal, mucho más liberal.

Pro[)osjcí6a

La qne han presentado al Congreso las opo­
siciones monárquicas dice asi:

AL COM QBBSO  

f  La situación legal de la Hacienda pública 
tiene en estos momentos condiciones excep­
cionales, que podrían crear dificnltadei gra­
ves en casos que no serian ciertamente extra­
ordinarios é imprevistos, sí no se adoptasen 
procedimientos qne per fortuna son muy fá ­
ciles,

Los presupuestos generales del Estado para 
1889-90, presentados más tardíamente que lo 
hablan sido nanea desde la promulgación de 
la Constitución de 1876, no fueron disentidos 
en la cnarta legislatura de estas Cortes como 
deblerou, ni en ei primer periodo de la quinta, 
y  ni siquiera pudo formular sobre ellos dicta­
men la comisión del Congreso. Las causas de 
ese retraso, que consisten principalmente en 
las contradictorias tendencias que lachan en 
tre si en el seno de la mayoría y  aún del g o ­
bierne subsisten aún, y  justificarán el temor 
de que la presentación, ei examen y  la apro­
bación de los presupuestos de 1890 91 sufran la 
misma suerte que los anteriores, ó por lo me­
nos no pnedan lograrse sino al cabo de mu­
chos meses.

Si las Cortes examinasen con brevedad y  
votasen tos del año económico actual y  si el 
gobierno presentara desde luego los del si­
guiente, todos loa inconvenientes que pudieran 
nacer en el cnrso de la política del art. 85 de 
la Constitución de la Monarquía se conver* 
tirlan en facilidades para la debida libertad de 
acción de los poderes públicos.

Parece que por su parte el gobierno se halla 
dispuesto A leer en un dia ya próximo al Con­
greso el proyecto de presupuesto para 1890-91.

La aprobación inmediata de los de 1889-90
f iuede asimismo hacerse sin otra condición que 
a de limitarla A dar autoridad de los precep­

tos legislativos A los mismos hechos que hoy 
están ya consumidos.

No significarla esa aprobación de modo al. 
guno que las oposiciones, ni los diputados ó 
fracciones de ta mayoría que disientan de las 
soluciones ya dadas á determinadas cuestiones 
las aceptan por fin. Reducidas por las circuns- 
taneias y  la realidad de los hechos á optar en­
tre que rijan sin autorización legislativa espe­
cial los presupuestos de este año económico 
con los Inconvenientes ya indicados, ó se supri­
man esos inconvenientes con un cumplimiento 
más exacto y  más correcto d é los  preceptos 
conatUucloDales, pueden y  deben decirse por 
este último, reservándose la integridad de sus

ideas sobre todos y  cada uno de los puntos com* 
prendidos en esos presupuestos, aún haciéndo­
las constar, si lo creyesen preciso, con breves 
declaraciones y con votos.

Tampoco querría decir lo que proponemos, 
qne en vez de discutirse el presupuesto de 90 
A 91. se examine por las Córtes el de 89-90. 
Lejos de eso, el ofrecimiento de dejar pasar 
este ultimo eu brevísimo tiempo, si fuese acep­
tado por el gobierno, nos impoadrla A todos el 
compromiso de honor de llagar cuanto antes 
al estudio de las cuestiones financieras que, A 
pesar de su importancia no han podido ser exa­
minadas en las anteriores lerialatnras, y que 
tendrán su natural lugar en los presupuestos 
para el próximo año económico.

Por estas razones los diputados que suscri­
ben tienen la honra de proponer al Congreso 
que se sirva declarar urgente la discusión do 
los presupuestos generales del Estado para el 
actnal año económico 1889 90.

Palacio del Congreso 29 de Octubre de 1889. 
—Cos Gayón.—Cánovas del Castillo.—Martes. 
—Cassola.—López Dom ínguez,=Bom ero Ro­
bledo.—Conde de Toreno.

S P A IA  EN LA EXPOSICIÓN
JU ICIO  D S  U N  D IA B IO  FR A N C ÉS

L e Peiit Journal, periódico de gran circula­
ción y  popularidad eu la capital de Francia, 
ha publicado el siguiente articulo critico de la 
Sección española del gran Certamen Univer­
sal:

«Muchos visitantes de la Exposición se ha­
brán quedado admirados cuando les hayan di­
cho que Elspaña no ha lomado parte oficial en 
el Certamen. En efecto, pocos son los países 
más completamente representados lo mismo en 
el Campo de Marte que en el quai d'Orsay. 
Nuestros vecinos han expuesto eu los tres pa­
lacios do Bellas arces, de industrias dive) sas y 
de Artes liberales; han edificado para sus pro­
ductos alimenticios uu pabellón especial A la 
orilla dei Sens; han dedicado además otros 
pabellones á sus colonias. Por ña han instalado 
toda una serie de pequeños kioskos para la 
Cita de sus vinos y  licores.

España, pues, se encuentra en codas partes 
dentro de la Exposición. La abstención apa­
rente del Gobierno de Madrid uo obedece por 
consecuencia más que á una especie de reti­
cencia moral, tanto más inútil cuanto se han 
consagrado sumas considerables, ya por voto 
de las Córtes, ya por reales decretos, A la or­
ganización de las fiecciones de la metrópoli y  
de tas colonias. El Comité español ha recibido
500.000 francos; loa Comités de Cuba, Filipinas 
y  Puerto Rico, han tenido á su disposición una 
total de 225.000 francos.

£^0 es lo que el Gobierno de la reina regente 
ha Llamado una participación no oficial. No es 
al cabo más que nna cuestión de palabras, y  
como siempre los españoles se han mestrado 
grandes señores.

*
* •

La impresión general que se saca de una vi­
sita á la Sección española, es que la industria,
f or tanto tiempo olvidada al otro lado de los 

irineos, tiende A conseguir una representa­
ción importante.

En este sentido, el salón destieado en el Pa­
lacio de ludostrias diversas, á la Sección espa­
ñola, encierra un cierto número de objetos 
dignos de llamar la atención, tanto por su co­
lorido local como por las cualidades deau tra­
bajo; bordajes, telas, cueros, blondas, papel, 
pueden rivalizar con tos productos de cual­
quiera otra nación.

Son también de notarlos espléndidos modelos 
demuebles, estilo árabe, copiados de los de ’ la 
Albambra, y  los sillones antiguos en cuya ma­
dera se combinau las incrustaciones de marfil 
y  nácar en Infinitas variaciones de forma y  de 
color.

Carruajes y  aineses usados en Madrid á fines 
del siglo XVIII. ejemplares notables de carro- 
zasy  sillas españolas, compradas á lo que pa­
rece por la reina, merecen asimismo ser seña­
lados.

Los niños se fijan codiciosamente en las pan­
deretas con cintas y  madroños rojos y  amari­
llos; en el parche están impresas en colores di­
ferentes escenas características, tomadas en 
sn mayor parte de las corridas de toros. Las 
más solicitadas son aquellas en que se repre­
senta á esos famosos caballeros en plaza que 
han conquistado rápidamente el favor parisién 
desde su aparición en la plaza de la calle de 
Pergolesse.

* •
El pabellón de Productos alimenticios de 

España, recuerda exteriormente los edificios 
que los mpros dejaron en ta Peoinsula.

Los frutos del olivo, del naranjo, del mem­
brillo, dei moral, del azafrán son numerosos y 
de una bella traza. Los gourmets no saben qué 
admirar más entre aquellos bocoyes henchidos 
de apetitosas aceitunas y  aquellas pirámides 
de naranjas escogidas en las huertas de Múrela 
y  Valencia.

El cultivo de la viña y  sus derivados oaupa 
naturalmente un gran espacio en este pabe­
llón. Seiscientos diez y  nueve expositores pre­
sentan sus vinos al examen de los inteligentes.

Entce esta exposición alimeoticla y  las tien­

Ayuntamiento de Madrid
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da» conSAgradAS á lascoloDÍas, sn ba organi­
zado una verdadera henm-sf^c, al abrigo de lea 
colores e°pañoies: varias andaluzas ofrecen 
en sus kioslcos viuos de Málaga, moscatel, Je- 

•réz y  amontillado. Sobre les mostradores véa­
se grandes paquetes de puros j  cigarrillos de 
la Habana.

Las exposiciones do Cuba, Puerto Rico, F i­
lipinas y  otras coluiiias españolas ofrecen 
muestras de primer rrden, de maderas, cafés 
y  azucares. Ea también de notar una colección 
con más de ciento cincnenta variedades del 
fruto del atrsz.»

Ei libro encarnado.

A yer se pasó á las dos Cámaras, para qne se 
reparta á los señores senadores y  diputados 
loa ejemplares del Libro Encarnado, qne aca­
ba de publicar el ministerio de Estado.

Contiene dicho libro 72 documentos, y  todos 
ellos se refieren á las últimas negociaciones 
sostenidas con el gobierno de Marruecos, con 
motivo de la detención de la goleta española 
Kueva Ángelita, en el puerto de Agadir, el ase­
sinato de un súbdito español en Casa-Blanca, 
y  el saqueo del laúd Miguel y  Teresa y  cauti­
verio de BUS tripaiantes.

Sucesos de Agadir
Comiénzala negociación en 11 de Abril por 

un despacho del ministro de España en Tánger, 
participando a¡ de Estado que las autoridades 
de Agadir habían detenido á un buque español 
llamado E veva Angelita, pne no sabia por que 
razón habla entrado en aqnel pneito, cerrado 
al comercio extranjero por orden de S. M.She- 
rlffiana. En la expresada fecha, y á virtud de 

. las reclamaciones de nuestro ministro en Tán­
ger, el de Negocios Extranjeros despachó un 
correo al sultán pidiéndole ordenase á las au­
toridades de Agadir que dejaran en libertad á 
los tripulantes de la goleta para continuar su 
viaje.

En 17 do Abril el gobernador de Agadir dice 
al cónsul de Mngador que ha detenidoá los es­
pañoles por haber estrado eo aquel puerto ce­
rrado por orden del suitan, y  asegura que los 
detenidos se bailan bien cuidados.

Continúa Sid Mohained Torres, ministro de 
Negocios extranjeros, dando segursdades á 
nuestro representante de que el sultán expedi­
rá la orden de entreg», y  en 19 de Mayo le co­
munica que los españoles hablan sido ya envía 
dos á disposición del gobernador de Mogador 
para que éste los entregase al agente consolar 
de España, pues habiendo tenido el snltán co ­
nocimiento de los hechos por carta del caid de 
Agadir, antes de qne llegara la nols de Sld- 
Mohamed Torres, se había anticipado á ias r e ­
clamaciones de nuestro representante en Tán 
ger.

Sid Mohamed Torres, enjsn contestación, ha­
cia caso omiso del banco contra cuya detención 
se hbla reclamado en primer término. Nueva 
reclamación, pues, de nuestro mfoiatro señor 
Figuera, y nueva contestación de Sld-Mohamed 
Torre* facilitando una orden para el goberna 
dor de Mogador, de que dispusiese el inmediato 
regreso á Agadir de lo* tripulantes detenidos, 
con las seguridades necesarias, á fin de que se 
runlescn a los tripulantes del Mueca Arigelita, 
y  repuesto oj buque de la aguada y víveres 
necesarios, continuasen todos su interrumpido 
viaje.

Negóse el caid de Agadir á facilitar los ví­
veres necesarios á la tripulación para empren­
der el viaje, llevando su crneldad hasta prohi­
bir se vendieran comestibles á los españoles, 
y  amenazar a! capitán con hacer fuego sobre 
ta polacra goleta, sí no salla enseguida del 
puerto.

Cuando la goleta pudo salir de A g«dir, era 
ya  tarde: el barco estaba completamente dete­
riorado á causa de «u forzada permanencia en 
dicho puerto, y  se fué á pique 4 las pocas le­
guas, salvándose solo la tripulación, que tuvo 
que refugiarse en Agadir para trasladarse por 
tierra ¿M ogador.

El propietario del buque y  el del cargamen­
to piden 30.000 daros de indemnización. El mi­
nisterio de Marina ba informado, rebajando 
bastante estas pretensiones, centra las cuales 
se prepara ei gobierno sheríffiano, sosteniendo 
que l_a responsabilidad de io ocurrido es de los 
españoles, por haber entrado en un puerto ce­
rrado, donde no les era licito entrar.

Asesinato de Casa-Blanca.
El primer despacho de este asunto que publi- 

ta  el Libro Encamado, tiene fecha de 30 de 
Agosto. En dicho docnmento, nuestro ministro 
en Tánger participa al de Estado el asesinato 
•ometido en las personas de la hermana y  cria­
da del médico militar Sr, Jordán, por nn moro 
que se decía enviado del sultán para hacer la 
gnerra santa.

Enérgica reclamación al gobierno sheríffiano 
pidiendo que se aplique al culpable la pena 
merecida. Telegrama .,4 Septiembre) pidiendo 
la presencia en aguas de Tánger de nn buque 
español, y  contestación ofreciendo qne pronto 
iría una escuadra española á cumplimentar al 
sultán.

loterrúmpese esta negociación, para mar- 
«bar unida á la de-ios sucesos de Alhucemas, 
y  en 9 del actual el ministro de Negocios ex ­
tranjeros del snltán, anuncia haber recibido 
carta orden de su señor para el bajá de Cata 
Blanca, ordenando la ejecución intoediata del 
asesino de las dos españolas, llevada á cabo «1 
día 14.

Lo de Alhucemas.
Con fecha 17 de Septiembre, el subsecretario 

de Estado comunica al ministro, que á la sa­
zón se hallaba en Mes, un telegrama del capi­
tán general de Gransda, dando cuenta del 
asalto y  saqueo del laúd Miguel y  Teresa, lle­
vado á cabo por la kábila Bocoya,

El ministro, con ignal fecha, ordena al señor 
Figuera entable la correspondiente reclama­
ción, facilitándole al efecto algunas noticias 
del snceso, reclamación formulada por nuestro 
representante con fecha 20, en términos conci­
sos y  enérgicos. Mohamed Torres ofrece traa- 
mitir la psclamaclón al Sultán, y  propone se i 
abra una información para averiguar si los

fú b iiios  españoles llevaban contrabando, de 
armas á las costas de Albueeinas.
¿En 21 de Septiembre el presidente del Coa- j 

sejo participa al ministro de Estadqque Sl«;ra- 
por Isla de Lutón  saie para Alhucemas á vigila 
las costas de nuestros predBios y  se dan úrde 
nes para qne la escuadra vuelva á Tánger. 
Con la misma fecha ei señor marqués de la 
V ega de Armijo poco satisfecho de las noticias 
recibidas de la contestación de Sid-Mohamed 
Torres, dice el Sr. Figuera que en asunlo tan 
grave lo que se necesitan son hechos y  no paia 
bras; y  p or  lo tanto, que se ponga en libertad 
inmediáiamenie ú ios cautivos.

En curso la negociación y  cnando se pensa­
ba enviar delegados del Snltán á re-tcatar á 
los cautivos, el Cocodrilo fué recibido á tiros 
en la costa de A  hucemas.

Al siguiente dia de este iooideaia (24 Sep­
tiembre) un comisionado del Sultán salid á 
bordo del Macarra á rescatar á los cautivos, 
y  pozos dias después súpose que lo* cauti­
vos quedaban en poder de las antorldadcs es­
pañolas.

Con fecha 3 de Octubre el mlaistro de Estado 
dirige extensa nota á nuestro representante 
en Tánger, fijando los términos de las cnestio- 
nes planteadas y  exigiendo satiafaclón por el 
a t a v io  inferido al Cocotírílo.

El dia 6 pidió esta reparación nuestro mi­
nistro en Tánger, y  el 8 saludaban las bate­
rías de la plaza á nuestra escuadra en aque­
llas aguas.

Recientes están todavía en la memoria de
nuestros lectores las peripecias ocnrridas á los: 
cautivos eo el tiempo de su cautiverio, las, 
cuales se refieren en uno de los últimos despa­
chos.

Queda pendiente la raclamación de las in­
demnizaciones correspondientes, para cuya 
valuación han sido nombrados dos oficiales 
del ministerio de Marina.

En cuantos documentos publica el Libro E n­
camado, se echan de ver la patriótica ener* 
gia con qne ha procedido el señor ministro de 
Estado y  el acierto con que le ba secundado el 
ministro en Tánger, Br. Figuera.

VELADAS REPUBLICANAS
E »  E l, OIBCO HIPÓDROMO

La dedicada anoche á enaltecer la memoria 
de B . José María Orense, marqués de Albay- 
da, estuvo muy eonenrtlda. Puede decirse que 
en el circo Hipódromo no cabla una persona 
m is.

Presidió el Sr. l ’ i y  Margall, en contra de lo 
que creían ios republicanos de la coalición, y 
dado á conocer el objeto de la reunión, la de­
dicó algunas frases D. Ambrosio Moya, cate­
drático del Instituto del Cardenal Cisneros-

El Sr. Asensio, presidenta ds la reglón ara­
gonesa, tras de frases de elogio á la memoria 
del Sr. Orense, declaró qne el partido no recha­
za la coalición, qne *1 la coalición se quiere, 
alii estaba el Sr. Pl resuelto á acabar con lo 
qne envilece y  denigra á España; que si se ha 
ce la coaiicién, no serán los aragoneses los úl­
timos para cooperar á las mutuas aspiraciones.

El Sr. Blasco, presidente de la reglón valen­
ciana, dijo que no ha muerto el propagandista 
de la democracia, porque vive en la memoria 
de todos ios buenos republicanos; qne si entre 
los monárquicos hay héroes qne mirados al len­
te de la historia, no tenian otros ideales qne 
los de su ambición y  de sn avaricia, entre los 
republicanos sólo s-’  ven masas desinteresadas 
que sólo pelean por el triunfo de la libertad y 
det progreso; que en las luchas hay qnienes con 
la catapulta tratan Qe derribar los mnrallones 
carcomidos y  quebrantados'por ta historia, y 
quienes á impulsos de eatnsiasmos asaltan la 
brecha; qne Orense fué de ios primeros en de­
mostrar que el pala puede prosperar sin espan­
tajos traídos del extranjero.

Acaso—añade—por eso fué tan combatido. 
Hoy se sigue el mismo procedimiento en nues­
tro ilustre jefe , hacifcdole una guerra sin 
cuartel.

Pero es inútil. La República y  la Federación 
significan ideas arraigadas y  constantes, qne 
no pueden ya desaparecer.

Para terminar, recuerda al joven  de laleyen* 
da quo llevaba en su bandera la enseña Excel- 
tior. El viejo le arguye que no vaya á la mon 
taña porque perecerá entre las nieves. El joven 
desoye el consejo y  muere entre la nieve, pero 
dejando allí plantada su bandera.

La República y  la Federación han lachado 
con las nieves de las añejas instituciones polí­
ticas, pero ellas dejarán asegurado la libertad 
y  el bien de ia patria.

Et ex-cura Pedregal, de la reglóu andaluza, 
se contrista ante la sUnación por que el país 
atraviesa. Examinando la creciente emigra­
ción dice qne no son criminales los que se van, 
sino lo* que no pueden mantener á sus familias 
con el producto de su trabajo.

Sostiene que es necesario redoblar todas las 
energías y  que para ello se requiere gran una­
nimidad, lo cual se obtiene con un solo jeje,
ane nopuede ser otroqne e! Sr. Pl, porque el 

onsejo federal de que es Presidente, ha sido 
votado por todas las Asambleas.

¡Se habla de la coalición! Pnes qué ¿acaso 
no la quiere el Consejo federal? ¿Que ha podi­
do hacer más el Sr. Pl qne ir á París?

No queremos á nadie que se sobreponga al 
país.

(Pueblo, despierta que esta va i  ser otra 
como la del año 701 

No queremos ser ya carne de cañón para 
hacer el trabajo de otro; queremos serlo en los 
momentos patrióticos en que solo nos gnle el 
entusiasmo por nuestra cansa.

¡Cuántas veces Orense quedó solo y  siguió 
combatiendo por la idea sagradal 

Con la revolución del 68 se obtuvo la auto­
nomía del hombre. La nueva revolución ha de 
consagrar la autonomía de las muuicipail- 
dades.

Recuerda el orador que cuando los de la iz­
quierda del Guadalquivir lomaron las armas 
para defender el programa republicano, se le 
asoció un carpintero; que noticiosa su mujer

I du que alguuos de sus camaradas hablan hui­
do cauaalos por la lucha, escribió una carta 
al Sr. Pedregal diciéndolu: «Sí mi marido se 
acuerda de que tieue mujer y  de que tiene 
hijos y  por eso 08 vuelve la espalda, atrave­
sádsela con la espada.»

Ese mismo.carpintero que le fuó siempre 
leal, le ha despedido en la estación y  le ha di­
cho: «Me voy á la Uepúbiica Argentina porque 
quiero ir donde viva bajo el régimen de la Re­
pública Federal.»

D. LaisColl, je fe  dé los  federales de San­
tander, recuerda que su país, desde los tiem­
pos moa cemotos, ha poleado por .^libertai^y 
por la patria; que allí, en Laredo, nació Oren­
se, y que hoy, en ei cementerio de S. Fernan­
do de Santamler, yacen las cenizas del patriar­
ca de la democracia. No parece, añade, sino 
que las olas dei Cantábrico hau querido arru­
llar BU cuna y  su sepulcro.

Como se ha dispuesto la clausura de dicho 
cementerio será trasladado el cadáver al nue­
vo, para el 11 de Febrero próximo, conmemo­
rando una fecha célebre, é [invita á este actO; 
á todos los republicanos federales.

Entiende que la constancia en el hombre po­
lítico, como la virtud en la mujer, son flore* de 

 ̂ delicado,aroma que embalsaman cuanto tocan 
' y  que la constancia en sus propósitos fué cua­
lidad predominante en Orense.

Lee una carta qne éste le dirigió al comu­
nicarle el orador que pensaba publicar una 
Revista. Le indicó qne debía tratar detenida­
mente sobre la ley de las revoluciones; qne en 

'1854 por timidez no se derribó lo primero qne 
debió derribarse y  que vino ia revolución de 
1868 y  lo primero que hizo fué derribar el tro­
no; que en esta nada se hizo por la federación 
y  de eso se encargará la próxim a.

£1 Sr. Pallarés so levanta haciendo constar 
qne la velada del Circo Hipódromo no signi­
fica protesta contra otra; qne hay nn enemigo 
común y  que yendo unos por la derecha y  otros 
por la izquierda cuando se encuentren se 
abrazarán como hermanos.

Dice que el pueblo ha dejado de ser cándido 
para ser razonador y  reflexivo y  qne es ya po­
sible en estas condiciones tolerar el caciquis­
mo y  el libertinaje que hoy por todas partes se 
enseñorea; que la justicia es una broma, la 
administración una inmoralidad, las elecciones 
uo simulacro, el Ayuntamiento una trampa 
el Parlamento na inmenso basurero.

Lo mejor que dice de los ministros es que 
todos son apóstatas, y  que asi como no confla- 
xlaraos nuestro caudal á un administrador que 
hubiese estado en proBidío por estafas tampo­
co debemos tolerar á las qne el Tribunal Su­
premo de la conciencia pública ha sentenciado 
de haber hecho traición á sus primeros ideales.

Aboganuo por ia federación expuso que asi 
como en el cuerpo humano sólo hay un espíritu, 
cada organismo político debe regirse por si 
mismo sin ingerencias ajonas.

A  sn juicio, el Sr. Sagasta ba falseado la ley 
del matrimonio civil y  la del Jurado y  se pro­
pone falsear ¡a del sufragio.

No hay mejor procedimiento contra estas re 
formas que desvirtuarlas. Las dos primeras 
morirán porque han nacido raquíticas.

D ice de Canalejas que pertenece á la clase 
de peiegrinoa poiitieoa; que nada espera de él, 
ni de un Parlamento que tuvo que cerrarse en 
Mayo por escándalo público.

Qne por todo ésto no puede ya detenerse á 
la revolución, como no es posible contenerla 
tepapestad qne se forma en ia atmósfera y  ter­
mina manifestando que la revolución no es el 
caos, sino la creación.

"  El Sr. Llamoaa felicita al partido por su fe 
y  su constancia.

Dice que el pueblo familiarizado con la his­
toria, se ha familiarizado también con las 
grandes caídas; quo las revoluciones hechas 
por el ejército han producido siempre una her­
mana ilegitima: ó la reacción ó la dictadura, 
que sólo de la revolución por el pueblo puede 
venir la hermana legitima que es la república.

Asegura que estallará el rayo y  derribará 
lo que está más alto.

Este orador como los anteriores, obtuvo 
grandes aplausos, sobre todo cuando acentua­
ban la nota bélica.

Al levantarse el Sr. Pi fné saludado con tres 
salvas de aplausos.

Rindió respetuoso homenaje á la memoria 
del Sr, Orease, que tantos titnlos tiene á la 
consideración de los federales.

A la libertad y  al progreso sacrificó su pala­
bra, su peosamiento y  sn persona: su vida en­
tera.

Aún después de muerto 'vive su bandera, 
que ha recogido con entusiasmo una juventud 
llena de vida.

Se extiende en el relato biográfico del señor 
Orense y  como este espera que la antonomia 
en los estados y  los manicipios ba de ser el 
programa de las revoluciones venideras; por- 
qne la federación es el sistema de gobierno 
más flexible y  el único que puede estrechar 
las relacionas de unos palst-s con otros, 
e Alienta á sus correligiOQarics para que sean 
propagandista de ia idea cou la pluma y  con 
la palabra; y  en cuanto á la coalición declara 
que el partido federal ha presentado eus con­
diciones y  espera á q n e  las demás fracciones 
republicanas presenten las sayas; qne el no 
quiere más que los federales puedan moverse 
como ahora se mueven, dentro desús creen­
cias políticas.

Grandes demostraciones de eatisfaciún y  
aplauso salieron de todas partes al terminar 
su discurso el Sr. Pi, quien transcurridos unos 
instantes, se levantó de nuevo para dar las 
gradas á la concurrencia.

La reunión que principió á las ocho y  media, 
terminó á las once.

Junto á la presidencia se hallaba el retrato 
del Sr. Orense y en los mástiles del Circo se 
vetan targeiones con los nombres de Contre- 
ras, Guiilén, Ruiz Pons, Sornt y  otros fede­
rales.

EN BL PKÍNCIPB ALFONSO 
También acudió gran concurrencia á este 

teatro que se veia lleno de bote en bote. La 
velada principió á las nueve y  terminó á la 
una y  media de la madrugada.

La presidió el marqués de Santa Marta, que 
hizo en breve discurso alusivo al acto, antici­
pando algunas indicaciones sobre la coalición : 
republicana. I

Le siguió en ei uso de la palabra el Sr. Mora 
que dedicó un recuerdo al Sr. Orense, do 
quien se declaró imitador, advirtiendo que 
hoy más qne nuiifh se necesita el apoyo activo 
y  eficaz da todos los republicanos.

E lS r. Marti y  Miguel defendió la república 
V á D Manuel Rniz Zorrilla, añade que hacia 
concordia republicana, y  desea qne la solución 
que se dé al pais sea una solución verda­
dera de doctrina y  uo de persona alguna, 
porque el gran concierto de la república ha 
de ser el gran concierto de ia patria; que á 
Orense l^ay qne rendirla tributo y  que él se lo 
rinde por sn fe  y  su perseverancia en la idea.

Conclnyó pregnniando si todos estaban dis­
puestos á dar la sangre por ia república. (Vo­
ces, si, st).

El Sr. Chies, director da Las Dominicales, 
empieza manifestando que desde que es d i­
rector del periódico, se ha hecho sospechoso 
al Gobierno por proclamar lo que él creia su 
deber: la república.

Dejó al público que adivinase lo qne él por 
prudencia no podia doclr tan claro como qui­
siera.

Espera que los qne no han respondido á la 
coalición vengan á ella; ya que ha de ir ade­
lante basta terminar en lo que debe.

El Br. Sol, llegado ayer de Barcelona, saluda 
á los republicanos de Madrid en nombre de 
loa de Barcelona, á la prensa republicana por 
el trabajo hecho en favor de la coalición y  á la 
memoria de Orense. A boga por la coa!Íci6n 
diciendo que no pueden ofrecer fraternidad 
al pais los que no van unidos como bnenos 
hermanos. Nosotros—añade, debemos dar el 
ejemplo.

Gran acto para esto, es el que estamos rea­
lizando.

* Concinye diciendo que tiene gran fe  en ia 
' coalición de la prensa, que no vaya á pasar lo 
que con otras coaliciones; que el Sr. Zorrilla 
está al lado de la coalición, y  qne en nombre 
de este habla, pnes por encargo dei mismo ha 
venido de Cataluña.

El Sr. Pedregal, en nombre de sus compañe­
ros de diputación, predica la república por ia 
unión y  por la paz.

Pide la Constitución del 63 reformada; ol 
pais sobrecargado de tribntos tiembla por lo 
que puede veoir y  Codo lo espera de una solu­
ción que no puede ya aplazarse.

El Sr. Hidalgo Saavedca, dedica un recuer­
do á Orense quo peleó en la tribuna y  en la 
calle, que es lo que debe hacer todo buen re- 
pubiicauo.

Habla de las complicaciones del Tesoro y  ds 
la incertídumbre en lo político.

Recuerda que el Se. Cánovas dejó el poder 
al Sr. Sagasta para conjurar to que ellos lla­
maban peligros; que el peligro eran los repu­
blicanos y  que ambos policlcns deberían dejar 
pase libre á la república. Este gobierno sigue 
solo, porque no hay quien le sustituya.

Pasa revista á U  política y  á la administra­
ción, lameutándose de su actual estado.

Se levanta el Br. Salmerón y es saludado 
coa gran entosiasmo.

Se felicita al ver todas las agrupaciones le -  
publicanas reunidas, formando tan numeroso 
auditorio. Sólo sentía que no estaban todos los 
que han cooperado á la concentración de fuer­
zas porque, no pueden presentarse.

Deber nuestro es trabajar para <iue pneda 
venir una persona que no sólo ea gloria del 
partido, sino gloria de España.

Pongamos todos empeño en dar flexibilidad 
á la coalición, para ¡o cual cree necesaria la or­
ganización discipliuada del partido, porque así 
e! pais se someterá y  se resignará, tanto más 
cnanto que eu nuestros propósitos hay un fon­
do de virtud y  de honor.

Se maestra satisfecho de la coalición de la 
prensa republicana, y  espera de ella los mejo­
res resultados,

Biagrafia á grandes rasgos ai Sr, Orense y  
le presenta como modelo que debe imitarse.

Reprueba que eu Septiembre del 86. se re­
curriese á la fuerza, cuando estaban espeditos 
todos los terrenos legales. (Hubo rumores).

El Sr. Salmerón contestó á  estas protestas, 
que DO le importaban, porque él iba á  expresar 
su opinión y  lo que se hizo fué contrario á stt 
pensamiento.

Si se hubiese retrasado la sublevación al ad­
venimiento del rey Amadeo, hoy estaría aqui 
implantada la república.

Nosotros—dice—fuimos loa que con no en­
tendernos causamos la m ina d é la  república. 
Recordad ei estado en que vino á parar en­
tonces el partido.

A  ios principios democráticos tienen que ce­
der hasta los conservadores de la Restaura­
ción y  á nosotros tienen qne venir, y  sino, su­
cumbirán como otros han sncnmbido.

£1 pais—continuó-está  regido por natnra- 
lezas débiles y  anémicas que necesitan mucho 
hierro.

Se lamenta de qne no haya energía en el 
pueblo, demostrándolo con el hecho de que no 
responde an estos momentos á la acción pú ­
blica qne la prensa ba intentado contra el 
Ayuntamiento da Madrid, síntoma de una de­
cadencia moral muy grande.

Concluye diciendo que carece de aspiracio­
nes personales; que cifra todo SU orgullo ea 
ser republicano.

Se acordó enviar un telegrama al Sr. Rniz 
Zorrilla dándole cuenta de la reunión.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAMAS DE LA AGENCIA LIBRE

B L  T B A T A D O  D B  COM BRCIO B K T B B  L A  
S U IZ A  T  BL JAPÓN

BERNA 29.—El tratado de comercio entre el 
Japón y  la confederación se terminará á la 
mayor brevedad.

Este será semejante, en muchos puntos, al 
celebrado recientemente por el Japón con Ale­
mania. Por el tratado se reconocerá la libertad 
de establecimiento, el abandono de la jurisdlo- 
ciÓQ coasular y  la exacción de tribunales m ix­
tos que traten de asuntos entre el Japón y  el 
extranjero.

Ayuntamiento de Madrid
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CO B ÍCiBK SO

lU S  B L B C C 1 0 S E 9  A D M IX IS T B A T IV A S  BH IT A L IA  i 

Y  L 0 8  CATÓLICOS

EOM A 29, —L a Cronaca X era  dice que el Va- 
tiesao  ha dado !a orden á todoa lo i curas de la 
diócesis de hacer interTenir á loa católicos en 
U s próximas elecciones administratiTaa

S « ha comenzado aquí un gran trabajo para - 
conseguir el triunfo de una lista homogénea < 
clerical.

Esta noticia de La Cronaca Ñera  parece Bu­
je ta  i  precauciones.

U N  C A N A L M A E IT IM O  B N  IT A L IA

BOMA 2ü.—Ayer se ba reunido bajo la pre- 
ridencia de su prefecto la comisión encargada 
d e  examinar ei proyecto de la construcción de 
a n  canal marítimo entre la capital y  Fiunúelno.

E L  P A E L A U G N T O  ITALCAN O

BO.MA 2 9 .—Según las noticias más lecien- 
taa, la próxima sesión del Parlamento, cuya 
apertura tendrá lugar el 20 de Noviembre, aeri 
xnuy corta.

E L  U N IF O R M E  D £  L A  A B M A D A  S U IZ A

BERNA 29.—Por una circnlar transmitida 6. 
todas las autoridades militares de tos cantones, 
e l  departamento militar federal interesa de 
estas autoridades hagan respetar con el más 
«etrlcto rigor por los cuerpos de música las 
disposiciones da la ley sobre la organización 
militar, mandando ae lleven uniformes seme­
jantes á los de la armada suiza y q n e  se osten- 
ten las insignias reservadasá las graduaciones 
d e  la armada.

O O N T B 3T A O IÓ N  A L  D ISC O B SO  O B  M B . C B IS F I

BOMA 29.—El Obsservatore Romano afirma 
que Mr. Baccanini pronunciará un discurso en 
B ávena en contestación al de Mr. Crispí.

LO S CAM INO S D E  H IE R B O  E N  SU IZA

BERNA 29,=Aflim an muchos diarios que el 
je fe  del departamento de loe caminos de hierro 
ee eeupa activalnente de estudiar la manera 
da librarse de las redes que le tiendan las li­
neas de la compañía de la Suiza occidental y  
d a  Jura Benois, en vias de unirse.

LA D E F E N S A  M A K ÍT IM A  B N  IT A L IA

BOMA 29,—El 10 de Noviembre próximo el 
eontra—almirante Lobrano se encargará de la 
.defensa marítima local.

ECOS PARLAMENTARIOS
N E 3ÍA D O

SESIÓN DEL d ía  29 DE OCTCTBBB DS 1889
Abierta la sesión da ayer á las tres menos 

veinte, bajo la presidencia del señor marqués 
de la Habana, se lee y  aprueba el acta de la 
anterior,

ÍRq el banco azul los ministros de la Guerra 
B Marina.)

Se leen acto seguido los nombres de los seño- 
cea senadores que hsn fallecido durante el in­
terregno parlamentario, y  que son los siguien­
tes: Marqués de Molina, marqués de Campo, 
Polo de Bernabé, Escudero, marqués de Cáce- 
res 4 Ibarroeta,

El señor marqués de la Habana dedicó sen­
tidas frases á la memoria de los senadores fa ­
llecidos.

E! señor Pezuela pregunta al ministro de 
Harina si le seria posible traer al Senado una 
ceiación minnciosa dei estado en que se halla 
la eoastrucciós de los buques encargados á la 
industria nacional. '

El señor ministro de Marina promete compla­
cer  al Sr. Pezuela.

Et señor general Dabán ruega al Presidente 
excito el celo de la comisión que entiende en 
«1 proyecto do Montepío militar.

El señor general Beranger contesta en nom­
bre de aquella comisión que no puede ultimar 
BUS trabajes sin la asistencia del señor ministro 
de Hacienda.

Ei señor Fabié reproduce las preguntas diri­
gidas en el primer periodo de la legislatura, 
flobre la circulación fiduciaria y  la deuda flo­
tante del Tesoro.

El señor ministro de la Guerra excusó la 
a l t e a d a  del sc ñor ministro de Hacienda, pro­
metiendo al Sr, Fabié que éste se encargarla 
de contestar cumplidamente á sus preguntas.

Se levantó la sesión, anunciándose para ma­
ñana, reunión de secciones y  lectura del dictá- 
men acerca del proyecto de colonias agrícolas
Í resentado por el señor conde de Torres Ca­

rera.

SESIÓN DEL DÍA 29 DB OCTUBBB DB 1889
Los pasillos no presentan á primera hora la 

animación que era de esperar dados los belico­
sos propósito! de loa conjurados ó concentra­
dos. SI Sr. Romero Robledo propala en un gru­
po de amigos ¡a buena nueva.

Al poco tiempo aparecen en el salón de con­
ferencias loa señores conde de Toreno y  Villa- 
Terde.

En las tribunas poca gente.
Foco antes de las tres llegan al Congreso loa 

señores ministros de Estado y  Ultramar.
L a  sesión.

Abierta la de ayer á las tres y  cuarto, bajo 
ta presidencia del Sr. Alonso Martínez, se da 
lectura del real decreto reanudando las se­
siones.

En el banco azul se encuentran el presidente 
del Consejo y  los ministros de Estado, Hacien­
da, Gobernación, Fomento y  Ultramar.

El Sr. Pedregal recuerda las denuncias que 
ha hechó relativas al hospital del Niño Jesús, 
y  d ice qne parece que hay alguien que se pro­
pone que esa institución benéfica pase á ser do­
minio de un particular.

EL señor ministro de la Gobernación hace la 
historia de la fundación del hospital del Niño

Jesús, y dice que por real orden se declararon 
inamovibles las señoras que componían la 
junta.

El Sr. Pedregal insiste eo que no ha pues­
to en duda los derechos de la marquesa de 
Santaña; paro entiende que la alta iuspecciún 
d o los  institutos benéficos corresponde al go- _ 
bierno. , , , !

El Sr, Balsega interviene abundando en las ! 
mismas apreciaciones del Sr. Pedregal.

Ei señor ministro de la Gobernación se rec­
tifica en que nada hay qne justifique lo dicho 
por los Sres. Pedregal y  Baselga, y  repite que 
resolverá el asunto con la debida atención y 
rectitud.

La duiación de las GoHes.
Ei Sr Romero Robledo pide la palabra para 

tener nn punto de partida que sirva á las 
oposiciones monárquicas para regular su con­
ducta.

Pregunta «1 gobierno ccmo entiende el pre­
cepto eonatltucionai relativo á la  duración del 
mandato de los diputados, y  por lo tanto, si ia 
vida de las Cortes ha do ser de cinco años na­
turales ó de cinco legislaluras ó años parla­
mentarlos.

El orador no tiene opinión propia en el asun­
to, por más que entiende que todo Gobierno li­
beral debe optar por el segundo extremo si ha 
de obedecer á su significación.

Añade que si el gobierno cree que los años 
han de ser naturales, no corre ya tanta prisa 
la discusión del sufragio.

Termina preguntando al gobierno , si se 
propone discutir con preferencia á todo el 
sufragio universal, sin preocuparse de la 
la vida de las Cortes y  dándole como término 
la aprobación de aquel, aparte el debate,eco­
nómico que ha de legalizarlos presupuestos.

Ofrece ayudar al gobierno en la discusión 
del sufragio y en  la legalización de la situación 
económica.

Termina diciendo que expuesta la actitud de 
las minorías monárquicas, sencillamente, espe­
ra que la ooncestación del gobierno sea tan 
clara y  noble como su pregunta.

El señor presidente del Consejo: Dos moti­
vos de felicitación me ha dado el Sr. Romero 
Robledo: primero, la pregunta que ha hecho en 
nombre de las minorías monárquicas, y  como 
dirigiéndolas. (Risas.) Me felicito por esto, por­
que prueba la pregunta que estas Cortee han 
durado lo que ningaaas hace mucho tiempo, y 
esto es un bien para el país; y  segundo, el apo­
yo que nos ha ofrecido para que sea ley el pro­
yecto desufragío y se legalice la situación eeo- 
nóhnica.

Respecto á la interpretación qne se ha de 
dar al precepto constitucional, al art. SO, solo 
cabe una, porque está redactado de una ma­
nera clara, puesto qne allí ee dice que el man­
dato del diputado dura cinco años; y como no 
hay años parlamentarios, y  aunque los hubie­
ra, de referirse á ellos, se hubiera consignado 
taxativamente, como se consigna cuando quie­
re hablarse de años económicos. Un año es 
siempre un año, cuando no se le califica como 
sa desea.

Estas Cortes, pues, durarán, mientras la ré- 
gia prerogativa no disponga su disolución, el 
tiempo marcado constitucionalinente.

Respecto á la segunda pregunta del Sr. Ro­
mero Robledo, le contestaré lealmente que el 
gobierno ae propone qne se discntan en primer 
lugar et sufragio universal y  los presupuestos.

Como ta discusión dsl sufragio ha de llevar 
más tiempo seguramente que el que eu su 
buen deseo estima el Sr. Romero Robledo, y 
una vez aprobado aquí tiene que discutirse y 
aprobarse en el Senado, y  la situación econó­
mica ha de legalizarse, es posible que el tér­
mino de la discusión del sufragio coincida con 
la muerte natutal de las Cortes, pero si por 
suerte no sucediera asi, y  esta importante ley 
resultara aprobada autes de concluir la vida 
de estas Cortes, aunque moralmente hubieran 
muerto, nada perderla el país con que aprove­
cháramos el tiempo que restara discutiendo y  
aprobando proyectos de reconocida utilidad.

El señor Romero Robledo rectifica. Insiste en 
que lo más liberal es contar el año parlamen­
tario; dice que las Cortes conservadoras vivie­
ron más qne estas, y  que no debe vanagloriar- 
Bo el Sr. Ssgasta por lo que duran las presen­
tes; entiende que en este asunto deben dar su 
opinión codos les lados de la Cámara.

El señór presidente del Consejo rectifica, de­
mostrando de nuevo que el articulo 30 de la 
Constitución está termioaotemente, y  que si se 
hubiera querido consignar lo de años parla­
mentarios, se habría hecho.

Dice que si las oposiciones se conciertan, no 
tiene inconveniente en que el sufragio se dis­
cuta en qnince dias; y  después de aprobada 
esta ley, cree que habría llegado el momento 
de la disolución.

Termina diciendo qne más vale qne una vez 
aprobado el sufragio se d iv id a  á las Córtes, 
qne no le falte, y  no quede aprobado, porque 
eso lo considerarla una desgracia para el país 
y  para el partido liberal y  para el partido oon- 
■ervador.

El señor Vlllaverde interviene mostrándose 
•ouforme con lo expuesto por el señor Romero 
Robledo, respecto á la duración de las actúa­
las Cortes, sosteniendo que la interpretación 
más recta del precepto constitucional, es el de 
legislaturas.

Con este motivo procura demostrar qme el 
año académico, por ejemplo, tiene nneve me­
ses, menos las vacaciones.

Sigue explicando la significación del año 
económico y  del año jadicial,

En resumen, que los conservadores y  el se- 
fior Fernández Vlllaverde en eu nombre, no 
aceptan ol año natural consignado en la Cons­
titución, como se consignan estos años cuan­
do no se quiese significar otra cosa más que 
años de doce meses, sin apelativos ni califica­
ciones.

Termina anunciando que los conservadores 
discutirán sin pasión la ley de sufragio uni­
versal, aunque preferirán en todo caso la de 
ios presupuestos, por estimar que la legaliza­
ción de la situación económica, es de mayor 
urgencia que aquel proVccto de ley que tan 
grandes modificaciones ha de llevar al sistema 
representativo.

El señor ministro de Gracia y  Justicia con­
testa al diputado conservador, rebatiendo las 
opiniones expuestas por éste acerca de la du­

ración de los años económico y  académico é I 
insistiendo en los puntos de vista sustentadas 
por el Sr. Sagasta.

Pedregal, en nombre de la minoria 
chAlicionista, dice que efectivamente la Cons­
titución establece que sean cinco años, y  que 
este es un plazo largo para la vida de unas 
Cortes, por lo cual la minoria republicana pro­
pondría qae se aceptara el do tres años con­
signado en la Constitneión del 66.

£1 Sr. Romero Robledo rectifica. Dice que en 
®‘ Pailamento hay tras temperamentos en ia 
cuestión de la disensión del sufragio.

Dice qu eéo  habla en nombre de las otras mi- 
notias monárquicas; pero que cou éstas está 
conforme en procedimientos parlamentarios y 
en una proposición que en breve apoyará, para 
la mayor sapidez del sufragio. (Extraüeza.)

El Sr. Pedreg»! rectifica con energía las pa­
labras del Sr. Romero Robledo, y  dice: S. 8 . po­
drá creer ó no que esta minoría es republicana 
ó no lo 88, pero yo no puedo menos de reírme 
cnando le oigo hablar de su democracia.

El Sr. Romero Robledo rectifica, diciendo 
los republicanos niegan su reprseatación álos 
diputados de la minoría. (Rumores y  protestas 
entre los republicanos.)

Cita el orador, enapoyo de sus palabras, los 
meetings anunciados para esta noche.

El Sr. Pedregal rectifica.
El Sr. Romero Robledo rectifica, dedicándose 

á probar á los coalicionistas republicanos que 
no les quieren aquellos y  que no tienen su re­
presentación. Dice que el Sr. Becerro de Ben* 
goa ha dicho que no quiere el sufragio para su 
país.

El 8r. Becerro deB engoa: ¡Es falso! ¡Cien 
veces falso! Pido la palabra.

El Sr. Romero Robledo continúa negando á 
la minoría republicana la repiesentación de 
este partido,

El señor ministro de Gracia y  Justicia inter­
viene, sincerando al gobierno de algunas ala* 
sionee que se le han dirigido, en defensa de la 
gestión del gobierno liberal y  del sufragio.

El Sr. Becerra de Bengoa interviene para 
afirmar que siempre ha defendido el sufragio 
universal y  reta al Sr. Romero Robledo á que 
le demuestre lo contrario.

El Sr Gamazo declara que si alguien en el 
Parlamento ó fuera de él, en la mayoría ó en 
las minorías, en el partido liberal ó fuera de 
él tuviera por censurable su gestión en lo de 
la Trasatlántica, estaba dispuesto á defen­
derla.

El señor marqués de la Vega de Armijo re­
chaza enérgicamente las supuestas conversa­
ciones de pasillo que el Sr. Romero Robledo 
tiene gusto en traer siempre á ios debates.

En aquella cuestión de la Trasatlántica sólo 
tuve la opinión que emití desde aquellos ban­
cos (señala su sitio habitual), Es decir, que no 
juzgaba oportuna la renovación del contrato. 
Es cuanto tengo que decir.

El Sr. Romero Robledo rectifica largamente, 
aludiendo de nuevo á los  Sres. Canalejas y  Pe­
dregal.

Rectifican los señores ministro de G rado y  
Justicia y  Pedregal, y  se proroga la sesión.

Se procede al sorteo de secciones.
Se levanta la sesión á las siete y  media.

ECOS DE TODAS PARTES
Está acordado el nombramiento del Sr. Gil 

de Ulibarrl, primer secretario de la legación 
de S. M. en Tánger, para Igualoargo en Pekín 
vacante por muerte del Sr. Onls; 4 Tánger va 
el primer secretarlo cesante, D. Eduardo Bosch 
y  Barrán.

nn albañil, fracturándose la pierna derecha. 
Fué curado en La Casa de Socorro y  pasó des» 
pnés al hospital de la Princesa.

El desgraciado se fllama Venancio Moreno, 
es casado, tiene 34 años de edad y  habita en la 
calle de Ticiano, núm. 12, bajo.

Mañana á ias diez, se celebrarán en la igle­
sia catedral de esta Corte los funerales por el 
alma del difunto rey D. Luis de Portugal.

Una comisión de vecinos de los alrededores, 
de la Plaza de Toros, ha visisado al alcalde, so­
licitando qne se ensanche la zona fiscal por 
aquel sitio. El Sr. Mellado lea manifestó que 
nada puede hacer hasta que se apruebe elpre­
supuesto de ensanche.

También se ha presentado en el Ayentamien- 
Co una comisión de panaderos solicitando se 
igualasen sus derechos con los de los tahone­
ros extraradio, coutestándoles el Sr. Mellado, 
que según acuerdo tomado en pasadas sesio­
nes, muy pronto quedarijíu sujetos todos los 
panaderos al pago de ignales derechos.

El embajador cerca de la Santa Sede, duque 
de Baena, ba estado ayer tarde en Palacio á 
dar las gracias á la regente por su nombra­
miento.

La regente ha dado su sentido pésameal dls- 
tingnido poeta Sr. Nuñez de A&ce, por el falle­
cimiento de su hermano.

El acórazado Pelayo que seencuentra en Cá­
diz, marchará m uyen breve á Tolón,para 
montar la artillería de gran calibre.

Por falta de número no ha podido tomarse 
acuerdo en la sesión que ayer pretendieron 
celebrar los padres municipales para aprobar 
las listas electorales.

Abusos del telefono.
A un periódico de Málaga le dieron dias pa­

sados la neticia por teléfono del fallecimiento 
de una respetable señora, encomendando la 
publicación de un suelto encomiástico y  orde­
nando la tirada de ^  papeleta ds defnncién.

Luego ba resultaao que dicha señora goza 
de una saiud envidiable.

Dicen de Gibraltar que hallándose dias pa­
sados varios soldados en Puerta de Tierra ^a-
Sarando al blanco, un muchacho de nombre 

uan Cirilo, de 15 años de edad y  natural de 
Ceuta, que se encontraba por aquellos alrede­
dores, tuvo la desgracia de ser alcanzado por 
una bala, que penetrándole por el cuello le sa­
lió por la cara.

El Consejo de Estado ha despachado favora­
blemente el expediente da prórroga parala 
construccicn de un tranvía de ia calle de Fe- 
rraz al barrio de Salamanca y  puerta de Al­
calá.

De la construccióu se encargará la empresa 
del tranvía de Madrid, teniendo dispuesto el 
material necesario para comenzar los obras en 
euanco ee haga el replanteo de las mismas.

Se empleará fuerza electro-motriz,

Desde anteayer quedó suprimido el riego_en 
las calles, porque comienzan á venir turbias 
las aguas del Canal, y  se reservan las deposi­
tadas para el consumo público.
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U i ín  YA IO  »er la salod so muy poco Ueiap*.

B n A  V A lS  »■•«». ni »b*lriecioa.
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OOTIZAOIÓN OPIOIAL DEL D ÍA  29 D E  OCTUBM

FONDOS PÜBUCOS

Denda al 4 por 100 int.........
Idem id. pequeños...............
Idem id. fin corriente..........
Idem id. fin próxim o............
Idem al 4 por 100 exterior..
Idem id. pequeños...............
Idem Id. amortizable...........
Idem Id, pequeños...............
Billetes de Cuba 1880...........
Idem Id. 1886.........................
Obligaciones municipales.. 
Idem Banco Hipotecario—  
Cédulas hipot, al 5 por 100,
Idem Id al 4 por 100...........
Acciones Banco do España. 
Compañía de Tabacos........

paMBios.

Londres á 90 días vista L .
París á 8 días vista............
Berlín 4 8 días vista..........

OLTltlC lOTUIERI

precio. AlM BsSm

75,65 > m

75,25 0,40 9

76,70 •
75,80 » •
77,65 0,05 >
77,78 0*15 9

8S.20 0,15 >

89,20 0,15 »
00,00 >

106,10
00,00 > 9

0,00 9

000,00 > c
00,00 1 * »

413,00 0,t«> »
108,50 » 9

25,76 9 9

2,70 > • >
0,00 9 i >

!

£{»lsÍM  d e  B iiocbe.
Mad eid ,—Contado,00‘00.—Fin de mea, 75'70^ 

—Próximo, 75‘80 .—Exterior 00 00.
Babcbloka. - I nterior, 75'72.-Exterlor, 77*40» 
P a r ís .—75*31.
L ondres.—75’06.

SANTO DE HOY.—San Marcelo,

De un andamio de las obras de la Biblioteca 
Nacional, se ha caldo ayer mañana á las once,

E s p e c t á c u lo s  p a r a  h o y .
COMEDIA.—A las 8 lt2.—1.* s e r ie .-T u rn o

2 .*—Militares y  paisanos.—Sin embargo.
LARA.—A las 8  1[3.—2.* s^rie T. 3.“ par.—  

Juicio de faltas.—La escandalosa. -E l señor 
gobernador.-(Segundo acto.)

ESLAVA.—A  las 8 l i2 .—Las hijas del Zebe- 
d eo .-(S egu n d o  a cto .)-¡0 1 é , Sevilla !-E speci­
fico moral.

ALHAMBRA.—A la s  8 y  ii2.—El novio de 
doña In és .-V ia je  alrededor del mundo).—L »  
canción de la Lola. —El año pasado por agma.—  
Sol.— .(Viaje alrededor del mundo.)

A P O L O .-A  las 8 li2 .-M arin a .-(S egu n d o  
acto.)—El grum ste.—¡Tierra!

ZARZUELA.—A  las 8 l¡a.—A caoase tocan, 6 
iamisa á grande orquesta.—De M adridáPatls 
Los domingueros.—El fuego de San Telmo.

PRICE.—A las 8 li2 .—Carmen.
NOVEDADES.—A las 8 1[2.—Don JuanTa- 

norio.
MARTIN.—A las 8 li2.—El hijo de mi ami­

g o .—Juaulto Tenorio. — Música clásica .-U n  
j gatito de Madrid.

MADRID.—A  las 8 1|2.—La mascota.
GRAN CIRCO DE COLON.—A las 8 li2—  

Gran función cómica ecuestres y  gimnásticos,

I m p .  d e  L a  P u b l i c i d a d ,  Valenzueta, 6 .

Ayuntamiento de Madrid
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gN  LOS ALMACENES DE

LA ISLA D
DE LA ESTACION DE INVIERNO

I S I L O I S  M O i E E
B a j o s , e n t r e s Q  d o s  y  p r ln  c l p a l e s

llloQtera 18, esquina ¡i la calle de la Aduana
Ü N I C O  E S T A B L E C I M I E N T O  M O N T A D O  A L  E S T I L O  D E  P A R I S

Vnnca se ban conocido, ni jamás volverán á conocerse, géneros de tantltimo gnsto y á 
precios tan baratos como se venden en estos inmensos Almacenes, que causan la admira- j 
cion de todo el mundo que los visita, porque parecen ana Exposición Universal.

En veslidos hechos, manteletas, visitas, abrigos largos, sombreros y  toda dase ^  confec- 
tionts; pasarán de seis mil los modelos gve tenemos en existencia, y con seguridad  no ems 
i« otra casa mejor surtida de abrigos tan nueves y  «leíanle* como tos recibidos de París y  
Londres, que llamarán la atención p or  su novedad y  rtquesa, |

REMESAS A TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA 
P ídan ae am eatras jr eafiiloeoe a l p rop ietario , D . B d a a rd o  G a rcía  In o z a l.

P O R  8 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
lanas lisas, coloree úl 
timoe de moda y se dan 
10  varas dobie'ancho.

P O R  7 P E SE T A S 
una cbaqneta de paño 
de abrigo, cortede Pa­
rís.

PO R  16 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
lanas listadas, última 
moda, y se dan 10  va 
vas doble ancho.

í

P O R  26 P E S E T A S  
un elegante abrigo 
largo, visita ó radin- 
goie, de los Estados 
Unidos, qne abrigan 
tanto como forrados 
en pieles.

P O R  20 P E S E T A S  
un elegantísimo corto 
de vestido de cuadroi 
y  listas escocesas alta 
novedad.

PO R  3 P E S E T A S  
una falda para barros 
de paño, con volante.

P O R  6 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y  
de abrigo, con pelo al 
revés.

PO R  76 P E S E T A S  
nn pardesú para hom 
bre, traídos de Lon­
dres, corte elegante y 
de paño superior, con 
adoraos de pieles na 
tárales.

PO R  16 P E S E T A S  
U" traje para hombre, 
de vicuña inglesa, cor­
te elegante y  distiu- 
guido.

JlPOR 2 P E S E T A S  
un juego de visillos 
tela superior blanca 
lisa ó con cenefa de 
color.
P O R  6 P E SE TA S 
media docena toallas
'randes, con iniciales 
)OTdadsB en colores

P O R  16 P E SE T A S 
un j u e g o  c o r t i D a s y u t e  
c o n  cenefas y  flecos 
c l a s e  m u y  doble.

PO R  10 P E SE TA S 
unabueuamanta blan­
ca de lana, superior 
con bonitas cenefas 
para cama.

P O R  8 D U R O S  
no traje para hombre 
devicuñainglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de lana.

■ P O R  20 P E SE TA S 
na bonita falda he­
la, de vestir, con ele­

gantes cogidos plega 
dos á la inglesa y  de 
telas nuevas de Parla.

P O R  16 P E S E T A S  
nn traje de cachemir 

¡negro, con 10  varas 
i doble ancho y  pura 
I lana.

POR 5 P E S E T A S  
unjuegodecortinODeB 
para salas y  gabine­
tes de dibujos elegan 
tes: tienen 7 varas de 
largo.

POR 26 PESETAS 
un abrigo forma visi 
ta de rico paño egre' 
dón, de gran abrigo 
y muy elegante.

POR 40 P E S E T A S  
un precioso traje en 
caja, medio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y  uo bonito figurín 
iluminado.

PO R  10 P E S E T A S  
nna capa cachemir 
blanca, ricamente bor­
dada, para niños re­
cien nacidos.

OR 10 PESETAS 
I Un magnifico chai de 
' lana dulce inglesa y 
I gran tamaño, de ocho 
¡ puntas.

POR 3 P E S E T A S  
un precioso faldón de 
bautizos para recien 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucha vista

POR 9 P E S E T A S  
UQ corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
escoceses.

PO R  SO P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle 
sas.

PO R  50 P E SE T A S 
un corte de vestido de 
gró negro, París, pu­
ra seda, de toda con­
fianza; damos30 varas 
para el vestido.

P O R  40 P E SE T A S 
una capa de paño su­
perior, con ricos em-| 
bozos de terciopelo.

P O R  4 P E SE T A SI 
un rico chaleco de Ba­
yona, clase superior,] 
para hombres y  seño-

POR 7 PESETAS 
media docena de cal-| 
cetines de lana ingle­
sa, clase superior, pa-] 
ra hombre.

POR 6 PESETAS 
un traje interior de 
pura lana inglesa con­
tra dolores reuma y 
enfriamientos.

PO R  3 P E S E T A S  
un traje depuuto pa­
ra interior, de grande 
abrigo para el reuma.

PO R  8 P E SE TA S 
un traje de punto á la 
marinera, para niño.
PO R  6 P E S E T A S  

ana colcha blanca de 
piqué, de abrigo, con 
flecas largos, para ca­
ma camera.

POR 3 PESETAS 
un tapete de ynte con | 
bonitos flecos y  ce 
nefas.

POR 3 PESETAS 
nna sábana de una| 
pieza hecha con jare­
tón para cama camera. I

PO R  3 P E S E T A S ) 
un buen corsé-coraza  ̂
bajo de cadera, con| 
buenas ballenas.

1 * ’ fo “ bras que nosotros vendemos, y  juzguen por los precios que tc-
I nemos njados con nnas diferencias qne se observan á primera vista, y  que á pesar do ser 
I de primera clase, cuestan menos.) * i- ¡

POR 3’50 PESETAS 
; alfombras de moqueta 
I para les piés de la ca 

18.
POR 4 PESETAS"

I inedia docena de me­
dias largas, sin cos­
tura.
POR 5 RS. (eolocado) 
fieltros para a lfom - 

I  brar, de preciosos di- 
I  bnjoa.

POR 2 PESETAS
alfombra m oqueada 
rizada, de lana, sin 
mezcla de yute, para 
salas y  gabinetes (co ­
locada).

POR 3 RS, (colocados) 
corddillos y  abacas 
ingleses, vara de an­
cho.

P O R tS  P E S E T A S
rica alfombra inglesa, 
de la clase snperior, 
dibujos preciosos y  se 
da (colocada).

POR 6 PESETAS 
lo s  r ic o s  t e r c io p e lo s  
de a l i a l a n a , i m i t a c i ó n  
á  la  que h a c e  l a  f á b r i  
ca de t a p i c e s .

POR 6 REALES
una alfombra de vara 
y  media para loa piésj 
de la cama.

POR 1‘BO PESETAS
preciosos yutos paral 
cortinas y  sillerías, 
dibujos especiales, an«| 
cho doble

Puede asegurarse que las personas que compren en estos almacenes serán bien satis- 
I tecQas y  no los olvidaran nunca.—Los precies siempre fijos.

íí; í .1

ALCALÁ, 5 
E N T R E S U E L O J.

ALCALÁ, 5  
E N T R E SU E L O

íGM N SALON DE PELUQUERIA
Ge afeita, oorta y¡ria 

el pelo.
Gabinete reservado 

pare teñir el pelo y la 
barba.

Be ooofecciona 
toda ciase de postizos.

A T  i O A I .a A ,  B ,  E 3 ^ * r a E S T T E 3 I _ . 0
NO TA. En el m ism o se expende Ja h igién ica  dgua vegetal del Arroyo, de excelenteél 

rfiOTitados para deTolver los cabellos blancos A su prim itivo color, sin m anchar la 
IV la ropa y  de fácil aplicación.

EtL E C O  N A C I O N I L
D I A R I O  P O L I T I C O

A nun cios en ta cu arta  plana
Columna de i|6 ................  - • • • S  céntimos línea.

Id. 2|6............................... *7 „  ,,
De otras dimensiones á precios convencionales y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
A D M I N I S T R A C I O N  

Blllicleoa 9, bajo, isquierda. Deede U s 5 á las 7 y  media de la tarde

D E  C m N G H O H
D E L . C O S B O S E R O  T  P R O P r B T A H I O

- y  A  T  . ' F . T V ’ T ' l l V  < 3 ! - A k . L A . J : S

SEIS PRESSIOS en cuatro Exposiciones, por sim vinos d« mesa y  aguardientes, 
I I f E n A T  T  A  D E  PLATA en la Exposición de Barcelona, por el anisado de 
í C W ^ h ó n T ^ r c t p i  f  A £ L :  l «  ütros, 5 0  pesetas; botella, 3  pesetas.

Vino de mesa de 8 4 11 pesetas los 16 litros; blanco, idem Id.
Blanco dei 79, mejor que Jerez, 20 pesetas los 16 litros; botella, una peseta sin casco. 
Moscatel, de 12 i  15 pesetas los 16 litros; botella, 0,76 y  una peseta sin casco.

VtROS G EN ER O SO S D E  T O D A S  C L A S E S

PAR> LASl TIENDAS DE ÜLTRAMARISOS PRECIOS CONVENCIONALES 
Se vende un aparato para destilar alcohol yanisar, sistema moderno, ofrecemuchas ven­

tajas y  otro aparato completo de refrescos ingleses.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A  4
S E R V I C I O S  D E  L / I  C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N t l C A

E N  B A R C E L O N A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YOBK Y  VERACRUZ
Combinación á puertos americanos del Atlántico y  puertos 

N .y S .  del Pacifico.
Tres falidas mensuales, el 10  y 30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander.
LINEA DE COLON.—Combinación para el Pacifico, al N. y 

S. de Panamá y  servicio á Méjico con trasbordo en Habana.
Un viaje mensual saliendo de Vigo el 26, vía Puerto Rico, 

Habana y Santiago de Cuba.
LINEA DE FIL IPIN A S.-E itensióu  de Illo-Illo y  Cebú, y  

combinaciones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 
India, China, Conchlcbina y  Japón.

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
4 partir del 11 de Enero 1889, y  de Manila cada 4 sábados, 4 
partir del 5 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje cada dos meses 
para Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz 4 partir 
del 1.“ de Septiembre 1889.

LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.

Un viaje cada tres meses, saliendo do Cádiz,
SERVICIOSDE AFRICA.—LÍNEA be  MAEEtiECOS.—Un viajo 

mensual de Barcelona 4 Mogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rahat, Casablanca y  Ma- 
za g in .

SE R V IC IO  DB T Á N G B E .— Tres salidas á la somaua: d8 Cádiz 
para Tánger los domingos, miércoles y viernes; y de Tánger 
para Cádiz los lunes, jueves y sábados.

Todos estos vaporee admiten carga cenias condiciones más 
favorableey pasajeros, á quienes la compañía da alojamiento 
mny cómoáo ytrato muy esmerado, como ha acreditaio en i  u 
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales
6or camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta, 

ay pasjes para Mania á precios especiales para emigrantoí, 
de clase arteaana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

A VI80 IMPORTANTE.—La Compañía previene 4 los seño­
res comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y 
encaminará 4 Iím destinos que los mismos designen las mues- 
t! as y  notas de precios qne con este objeto se le entreguen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas regalares.

Para más informes: Barcelona, La Compañía Tra^fttlántioa 
y  Sres. Rtpol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz, Delega 
ción de la Compafiia Trasatlántica.—Madrid: Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10 .—Santander, Se 
ñores Angel B. Pérez y  C.*—Coruña, D. E. Da G u arda .-V igo , 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Boach herma­
nos.—Valencia^ Sres. D an  ^ O Má'aga, D. LuJsDuarte,

ALFOÜRRIS
Moquetas, da 2 pesetas en 

a b a n te .
Yutes, desde 60 céntimos.
Reltros, de 1‘25.
Esteras cordoncillo, d e sd e  

1‘25.
Gran surtido en géneros in­

gleses y  del pais.
Se colocan esteras y  alfom­

bras á precios baratísimos.
Mayor, 8-1.

RAMOS
Tapicería, muebles y  colga­

duras. Gran surtido 4 precios 
económ icos, envió 4 provin­
cias.—Prodo, 4.

1
Ll

Almacén por mayor y  meror
de toda clase de alhajas y  piedras preciosas.

2, FBADO, 2

4 nuestra numerosa clientela, y  al público en general, 
que ha sido puesto 4 la venta un grandioso surtido de 
toda clase de joyas, construidas en estos talleres con 
arreglo 4 los últimos modelos.

Continuamos, pues, vendionde 4 precios desconocidos, 
construyendo y  reformando diademas, collares, adere­
zos, aretes, imperdibles, pulseras, etc , siempre 33 por 
100  más barato qne las tiendas donde venden alhajas.

C A S I Fli^DADA m 1868.
TE LÉ FO N O  ISO

Ayuntamiento de Madrid




